








Pecnordeste recebe maior número de pesquisadores e 
mantém volume de R$ 28 milhões em negócios 

Numa versão preliminar, até 
o dia 17, os promotores do evento 
(Sistema FAEC/SENAR/SEBRAE-CE) 
afi rmam que houve um crescimento 
do numero de pessoas em salas de 
aula aproximadamente 4.300 pesso-
as. “Uma das metas do Seminário é 
transferir conhecimentos a técnicos, 
produtores e empresários”, ressalta 
o coordenador da Comissão Técnico 
Cientifi ca, Antonio Bezerra Peixoto. 
“Começamos com 379 pessoas em 
1997, nossa meta é chegar  em 2011 
com 5 mil pessoas em sala de aula. O 
número de caravanas de produtores 
também cresceu consideravelmente 
em relação ao ano passado, foram 
55 caravanas, cada uma com média 
de 40 participantes, totalizando cer-
ca de 2.200 pessoas nos três dias, o 
que evidencia a vontade dos produ-
tores em  adquirirem novos conheci-
mentos”, afi rma. 
Os estudantes do Centro de Ci-

ências Agrárias da UFC, da Faculda-
de de Veterinária da UECE, da UNITA 
de Sobral, escolas técnicas, do Cen-
tec e do Pro Jovem Campo também  
formaram um público diferenciado 
dentro do Seminário. Eram estudan-
tes de Fortaleza, Limoeiro do Norte, 
Quixeramobim, Ibaretama, Quixadá, 
que  frequentam o curso de tecno-
logia e agronegócio. O SEBRAE e o 
Departamento Sindical da FAEC  mo-
bilizaram  seis articuladores de di-
versas regiões do  interior para guiar 
as caravanas dentro do Seminário, 
que apresentou uma programação 
voltada para os oito segmentos do 
agronegócio da pecuária: avicultura, 
aquicultura e pesca, bovinocultura, 
apicultura, estrutiocultura, caprino-
vincultura, equinocultura e suinocul-
tura. Os segmentos não agrícolas no 
meio rural como turismo no espaço 
rural e natural e o  artesanato tam-
bém tiveram participação ativa no 

evento, com ofi cinas, mesas redon-
das e  exposição dos produtos .
Com relação aos negócios, a Co-

ordenação preferiu manter ainda os 
números já anunciados anteriormen-
te R$ 28 milhões com vendas de pro-
dutos agropecuários, com destaque 
para a linha de ração, equipamentos 
para ordenha mecânica, máquinas 
e equipamentos e medicamentos. 
Empresas de São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio Grande do Sul, Brasilia, e do 
Ceará como a Tortuga, Guabi, Inte-
gral, Friribe-Nutreco, Pratigi, Supra, 
Polinutri, do segmento de nutrição 
animal, a  Intervet um laboratório de 
saúde animal que tem uma indústria 
no Ceará funcionando no Eusébio; 
a Avifran e Emape, do segmento de 
avicultura, a Agroaves, distribuidora 
de produtos da linha de saúde ani-
mal, o Laboratório Ibasa fabricante 
de produtos de higiene e saúde para 
pequenos animais, e Vaccinar, foram  
algumas das 50 empresas que parti-
ciparam este ano nos segmentos de 
saúde e nutrição animal, no Pecnor-
deste 2010. Duas empresas a Suli-
nox e Suma  são respónsáveis pela  
montagem da vitrine do leite, que de-

monstra para o produtor as formas 
mais modernas de ordenha animal. 
No total foram 200 estandes entre 
comerciais e institucionais  
O estande mais visitado foi o das 

cadeias produtivas onde estavam ex-
postos animais como avestruz, pei-
xes, suínos, caprinos e ovinos e va-
cas. Outro estande bastante visitado 
pelo público foi o do  Sistema FAEC/
Senar/Sebrae-CE, onde a Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do Bra-
sil - CNA e a Embrapa montaram um 
painel com pôsteres dos seis biomas 
brasileiros, numa área de 750m2. 
Uma maquete representativa indicou 
as possibilidades de produção conci-
liando com o meio ambiente. A ma-
quete mostrou as áreas frágeis den-
tro de uma propriedade que pode 
ocorrer por erosão e trânsito de fau-
na e fl ora, por recarga de aquífero, 
com potencial de uso agrofl orestal, 
para usos diversos e  zona com po-
tencial para povoamento fl orestais. 
A Galeria de Inovações Tecnóló-

gicas, foi uma atração a parte, onde 
foram expostos 176 tecnologias e  
produtos originários de pesquisas re-
alizadas através de instituições como 

a Embrapa, UFC,/CCA, UECE/FAVET, 
CENTEC, órgãos estaduais de pes-
quisa de outros estados do Nordes-
te que  realizaram ainda um Semi-
nário da Rede de Inovação Caprino 
e Ovino-Rico. Foram apresentados 
trabalhos em forma de  poster’s  e 
oral através de 116 pesquisadores e 
técnicos , e 37  tecnologias expostas 
nas vitrines tecnológicas  o que de-
monstra uma aceitação e sucesso da 
Galeria de Inovações Tecnológicas, 
diz Antonio Peixoto. Os três melho-
res trabalhos apresentados na for-
ma oral serão premiados. No local 
foi feito diariamente a degustação 
de  23  produtos da pecuária, como 
queijo qualho, defumado adicionado 
com pequi  queijos probióticos, com 
uso de ervas e plantas da caatinga, 
linguiça defumada de caprinos, io-
gurte, beiju, mel de abelha, lombo 
fatiado, buchada de tilápia, doce de  
leite cremoso de cabra, entre outros.    
Palma forrageira como alimento 

humano, novas áreas e novas tec-
nologias para  produção de leite, o 
uso da carne de égua na alimentação 
humana,  festival gastronômico, ofi -
cinas  de capacitação e inovação a 
cada duas horas em arenas apropria-
das, artesanato e turismo no espaço 
rural, foram outras muitas novidades 
apresentadas . Este ano ocorreram 
ainda três palestras globais, uma 
sobre Biomas, a segunda tratou do 
uso Múltiplo das Águas e As ações 
sociais no Campo. 

Agropecuária respeitando o meio 
ambiente
Para o Presidente da FAEC, José 

Ramos Torres de Melo Filho  o Pec-
nordeste deste ano inovou ao trazer 
para o debate um tema da maior im-
portância que é o respeito ao meio 
ambiente. O próprio tema central do 
evento  Pecuária e os  novos parâ-
metros ambientais, mostra a pre-
ocupação das classes produtoras 
com a questão. Durante o evento, foi 
lançado o Projeto Biomas trata-se de 
uma iniciativa inédita que vai permi-
tir que o Brasil consiga, ao mesmo 
tempo, manter a liderança global na 
produção agropecuária e promover 
a preservação do meio ambiente. O 
projeto foi tema da palestra global 
do superintendente geral da CNA  
Moisés Pinto Gomes realizada no dia  
16,  tendo como presidente da mesa 
o presidente da FAEC José Ramos 
Torres de Melo Filho.Vamos mostrar 
ao mundo que o Brasil não é apenas 
um grande produtor de alimentos, 
mas que apresenta também uma 
produção rural embasada em téc-
nicas científi cas e ambientalmente 
sustentáveis”, afi rmou o superinten-
dente geral da CNA. 
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Participaram do evento 200 estandes comerciais e institucionais, mantendo o volume de R$ 28 milhões em negócios

Pecuaristas cearenses acompanharam as novidades através das oficinas em 
arenas, em sala de aula, palestras, minicursos e mesas redondas
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Kátia Abreu critica modelo da agricultura familiar 
“Não temos nada para comemo-

rar, mesmo diante dos aumentos da-
dos pelo nosso presidente, que eu até 
reconheço. Mas dentro das cabeças 
deles, nós apenas reclamamos por 
mais dinheiro para o crédito rural. 
Queremos muito mais que isso. Que-
remos uma política agrícola que dê 
amparo de riscos e de preços a grande 
classe media rural brasileira que está 
alheia”, disse a presidente da Confe-
deração da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), Kátia Abreu, durante a 
abertura do Pecnordeste 2010. 
“O que temos para comemorar, 

nestas quatro décadas” indaga a 
senadora. Em seu discurso, ela lem-
brou as invasões de terras no Brasil 
pelo MST. Para ela, há 20 anos o mo-
vimento não invade só terras, mas 
corações, convicções e princípios. 
“São 20 anos de silêncio, de omissão 
absoluta e de fi nanciamento público 
tirados do bolso dos brasileiros de 
bem”, relata. De acordo com levan-
tamento da CNA, são 9 milhões de 
hectares em litígio agrário por conta 
das invasões e reintegrações de pos-
se sem resultados. 
A agricultura familiar que re-

cebeu R$ 15 bilhões para a safra 
2009/2010 não consegue sacar 
nem a metade. “E o ministro da Re-

forma Agrária não conhece os as-
sentamentos como nós conhecemos, 
porque essas pessoas não acessaram 
o crédito, não é porque elas não 
precisam, é porque elas não sabem 
como ir em direção e como tomar 
o crédito”, afi rma. Além disso, Kátia 
Abreu denuncia que essas pessoas 
não sabem o que é extensão rural, 
muito menos como comercializar os 
seus produtos, não têm qualifi cação 
profi ssional, “pois o pouco que tem é 
o Senar faz neste país”. 
Hoje a nossa luta é a busca de 

um novo modelo de política agrícola 
para esse país. Desse modo, “digo ao 
nosso representante do MAPA, [Edil-
son Guimarães, presente na soleni-
dade], o Plano Safra no modelo atual 
não nós interessa”.
“Estamos com a agricultura fa-

miliar, que alguns pensam que está 
apoiada pelo Pronaf. Estão abando-
nadas pelo Pronaf”, denuncia. De 
outro lado temos os grande produ-
tores do Brasil não em terras, mas 
em produtividade (gergelim, frango, 
suíno, que são grandes em sua escala 
de produção), por isso não querem 
nada de governo a não ser a obriga-
ção constitucional como as hidro-
vias, estradas, e portos. E apoio as 
exportações”, completa. 

Renda
“Antigamente, as famílias bra-

sileiras gastavam de 48% a 50% da 
sua renda com alimentos. Hoje, essa 
necessidade é suprida com cerca de 
18% da renda”, lembrou a senadora. 
“E é diante desses números extraordi-
nários que eu digo que são atacados 
e condenados pelo preconceito, como 
se nos tivéssemos feito mal ao país”. 
Ainda de acordo com Kátia 

Abreu, a atual legislação trabalhista 
impõe ao produtor rural o cumpri-

mento de 252 exigências. “Nem os 
fazendeiros do Japão, de Genebra, 
da Suíça, da França são capazes de 
cumprir tantas exigências”, afi rma. 
Segundo ela, essas exigências não 
são apenas para proteger os traba-
lhadores rurais, mas para punir a 
propriedade privada.

Desenvolvimento da 
suinocultura brasileira
A Associação Brasileira de 

Criadores de Suínos ‒ ABCS lan-
çou também no Pecnordeste uma 
Campanha Nacional de Desenvol-
vimento da Suinocultura, tendo 
como parceiro o Sebrae Nacional.  
A campanha tem o objetivo de au-
mentar o consumo de carne suína 
per capita no Brasil, que é em tor-
no de 13kg. 
“O Nordeste é um mercado 

aberto, já que o consumo per ca-
pita é de 5,5kg. Em países como 
a Espanha, Holanda o consumo 
chega a 45kg por pessoa”, informa 
o coordenador setorial da Suino-
cultura do PECNORDESTE, Paulo 
Hélder, que é presidente da As-
sociação de Criadores do Ceará e 
vice-presidente da Associação da 
Suinocultores do Ceará.
Segundo Paulo Hélder, a pro-

posta é reestruturar a cadeia desde 
a produção a até o varejo para le-
var ao consumidor a carne suína 
da forma desejada, em formatos 
menores. Além disso, ele destaca 
que a maioria das pessoas tem 
uma percepção equivocada, por 
isso a ABCS quer lançar um novo 
olhar sobre a carne suína, entida-
de que vem desenvolvendo pes-
quisas e várias ações educativas 
e informativas junto aos super-

mercadistas e sociedade brasileira. 
O projeto já desenvolve ações em 
sete estados: Espírito Santo, Minas 
Gerais, Distrito Federal, Santa Ca-
tarina, Goiás, Rio Grande do Sul, 
Paraná e, agora, no Ceará. 
Atualmente, o preço médio da 

venda fi ca em torno de R$ 3,40/kg 
vivo. Os custos médios de produ-
ção gira em torno de R$ 2,83 por 
cada quilo, gerando uma receita 
que, de acordo com estimativas, al-
cançam a marca dos R$ 41 bilhões.
De acordo com a Pesquisa Pe-

cuária Municipal (PPM) do IBGE, 
em 2008, houve um crescimento 
de 166,8%, totalizando 1.152.598 
animais no Estado. Em 2010, o  
Ceará conta com 50 granjas tecni-
fi cadas, sendo 8 mil matrizes aloja-
das e um rebanho de, aproximada-
mente, 80 mil cabeças, colocando 
o País na quarta posição de maior 
exportador mundial.

O Plano Safra no modelo atual não nos interessa, diz a senadora Kátia Abreu

Consumo per capita no 
Nordeste é de apenas 5,5kg
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Consumo de mel é 
incentivado no Pecnordeste 

A Confederação Brasileira de 
Apicultura (CBA) juntamente com 
o Sebrae-CE, e em parceria com 
a Fundação Banco do Brasil, lan-
çaram no dia 17, no estande do 
Sebrae-CE, dentro do Pecnordes-
te, uma campanha nacional de 
incentivo ao consumo do mel. A 
campanha intitulada Meu dia pede 
Mel, busca posicionar o produto 
como alimento saudável junto à 
sociedade e, também aumentar o 
consumo. 
Segundo o coordenador de 

agronegocio da apicultura do Se-
brae, Vandi Gadelha, os três pri-
meiros meses de 2010, apresen-
taram um preço médio do produto 
por cada quilo de mel como um dos 
melhores registrados, US$ 2,85, 
gerando uma receita de US$13,4 
milhões com a venda de 4,7 tone-
ladas, produzida por 6 mil famílias 

cearenses. No mês de março, o 
preço do mel/kg exportado bateu 
o recorde de US$ 2,87. Somente 
neste período, o Estado movimen-
tou 761.520 quilos de mel, deixan-
do para trás estados como Santa 
Catarina, Piauí, Paraná, Rio Grande 
do Norte, Maranhão e Minas Ge-
rais. Apenas em março de 2010, 
a mercadoria atingiu um volume 
de 2,42 mil toneladas na pauta 
de exportações brasileiras, corres-
pondendo a US$ 6.923.622,00 em 
receita.
Mesmo diante a queda no vo-

lume total de recursos negociados, 
em 2009, a apicultura cearense 
apresentou crescimento 113,2% 
com a comercialização do mel na-
tural. O setor fechou o ano com 
captação de US$ 14,3 milhões, ele-
vando sua participação na pauta 
de 0,5% em 2008, para 1,3%. 

Presidente da CBA, José Correa da Cunha lança campanha nacional de consumo
de mel no Pecnordeste
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Sinrurais e seus presidentes
MUNICÍPIO PRESIDENTE FONE

ACOPIARA FCO CHAGAS DE CARVALHO NETO (88) 9908.9299

ALCÂNTARA JOSÉ OSMAR LOPES (88) 9281.2471

ALTANEIRA RAIMUNDO NOGUEIRA SOARES (88) 9934.3543

AMONTADA HUMBERTO ALBANO DE MENEZES (88) 9955.1178

ARACATI NORMANDO DA SILVA SOARES (88) 8813.9837

AURORA FRANCISCO TARCISO LEITE (88) 8897.0650

BANABUIÚ JOSÉ ERNANDO DE OLIVEIRA (88) 9965.0181

BARREIRA ELENEIDE TORRES B. DE OLIVEIRA (85) 9207-8450

BATURITÉ FRANCISCO INÁCIO DA SILVEIRA (85) 8681.1243

BEBERIBE SEBASTIÃO FILGUEIRAS BASTOS (85) 9628.8767

BOA VIAGEM FRANCISCO DE ASSIS LIMA (88) 9975.7266

BREJO SANTO FRANCISCO VALMIR DE LUCENA (88) 9964.1518

CASCAVEL PAULO HELDER DE ALENCAR BRAGA (85) 9981.4357

CATUNDA ANTONIO ROMILDO FEIJÃO (88) 3686.1112

CAUCAIA HENRIQUE MATIAS DE PAULA NETO (85) 8126.5243

CEDRO JOSÉ FERREIRA LIMA (88) 3564.0155

COREAÚ JOSÉ PINTO DE ALBUQUERQUE (88) 9928.0245

CRATEÚS ANTONIO NARCELIO DE O. GOMES (88) 9291.4881

CRATO FRANCISCO FERREIRA FERNANDES (88) 9969.6011

GRANJA PEDRO FONTENELE DE SOUSA (88) 9635.8512

GUAIÚBA HAROLDO MOURA SALES (85) 9904.9823

GUARACIABA DO NORTE JULIÃO FERREIRA SOARES (88) 9904.7336

IBARETAMA CARLOS BEZERRA FILHO (88) 9968.1218

IGUATU JOSÉ BESERRA MODESTO (88) 9967.2590

INDEPENDÊNCIA MOACIR GOMES DE SOUSA (88) 9919.3654

IPU FCO DAS CHAGAS PERES MARTINS (88) 9916.0679

ITAPAJÉ JOSÉ BEROALDO DUTRA DE OLIVEIRA (85) 9188.9505

JAGUARETAMA EXPEDITO DIÓGENES FILHO (85) 8124.6940

JAGUARIBE MARIA ZIMAR PINHEIRO DIÓGENES (88) 9218.1412

LIMOEIRO DO NORTE LUIZ MENDES DE SOUSA ANDRADE (88) 9958.8000

MARANGUAPE FRANCISCO DE ASSIS VIEIRA FILHO (85) 8739.2598

MARCO ALEXANDRE MAGNUM LEORNE PONTES (88) 9928.1092

MASSAPÊ JOSÉ T. VASCONCELOS JÚNIOR (88) 9955.6915

MILAGRES FRANCISCO WILTON FURTADO ALVES (88) 8814.3891

MONSENHOR TABOSA FCO DAS CHAGAS FROTA ALMEIDA (88) 3696.1254

MORADA NOVA FCO EDUARDO B. DE LIMA JUNIOR (88) 9921.7979

MORAÚJO MARCOS AURÉLIO ARAÚJO (88) 3642.1016

MORRINHOS JOÃO OSSIAN DIAS (88) 9910.5699

MOMBAÇA FRANCISCO DANÚBIO DE ALENCAR (88) 8806.8846

NOVA RUSSAS EUGÊNIO MENDES MARTINS (88) 3672.1231

PIQUET CARNEIRO FRANCISCO ERIVANDO MAIA (85) 8612.1761

QUIXADÁ FCO FAUSTO NOBRE FERNANDES (88) 9969.2392

QUIXERAMOBIM JOSÉ MAURO MAIA RICARTE (88) 8818.0090

QUIXERÉ VALDIR GONÇALVES LIMA (88) 3423.6955

RUSSAS PEDRO MAIA ROCHA JUNIOR (88) 3411.0136

SANTANA DO ACARAÚ FRANCISCO HELDER LOPES (88) 9967.8554

SANTANA DO CARIRI JOSÉ CIDADE NUVENS (88) 3545.1456

SENADOR POMPEU JOSIEL BARRETO DA SILVA (85) 9986.4789

SOBRAL HIRAM ALFREDO CAVALCANTE (88) 9171.1032

TABULEIRO DO NORTE EDNARD FERNANDES DE A. FEITOSA (88) 9913.7270

TAMBORIL FRANCISCO EDMILSON SOARES (88) 9284.8595

TAUÁ JOSÉ LÚCIO DO NASCIMENTO FILHO (88) 3437.1431

TIANGUÁ FERNANDO ANTO. V. MOITA (88) 9602.9046

TRAIRI JOÃO ALVES FREIRE (85) 9646.2040

UBAJARA INÁCIO DE CARVALHO PARENTE (88) 9953.5382

VIÇOSA DO CEARÁ WILLAME REIS MAPURUNGA (88) 9955.8643

SINDICATO PRESIDENTE FONE
SINDICATO DOS PRODUTORES 

DE LEITE - SPL
JOSÉ DOS SANTOS SOBRINHO (85) 9997-3506

    COORDENADOR REGIONAL

COORDENADOR REGIÃO FONE

INÁCIO DE CARVALHO 
PARENTE REGIÃO DA IBIAPABA (UBAJARA) (88) 9953-5382

Homenagens especiais no 
Pecnordeste 2010
A coordenação do XIV Semi-

nário Nordestino de Pecuária (Pec-
nordeste) deste ano, conferiu ho-
menagem especial ao governador 
Cid Gomes, ao titular da Secretaria 
do Desenvolvimento Agrário do 
Estado do Ceará, Antônio Amorim, 
e ao ex-secretário Camilo Santa-
na, pelo apoio e esforço durante a 
Campanha de Vacinação contra a 

Febre Aftosa. No Estado, a doença 
passou de risco desconhecido para 
risco médio.

Foto: (da esq. para dir) Pau-
lo Hélder - ACC, Camilo Santana, 
Zuza de Oliveira - representando 
o Governador do Estado, Antônio 
Amorim - SDA, Torres de Melo - 
FAEC, Alci Porto Gurgel - Sebrae e 
Flávio Saboya - Senar.

Produtores e alunos de escolas técnicas visitam o Pecnordeste
Com a fi nalidade de aproximar o 

produtor as novas tecnologias apre-
sentadas no XIV Seminário Nordesti-
no de Pecuária (Pecnordeste) é que 
o Sistema FAEC / Senar e Sebrae-Ce, 
reuniu cerca de 55 caravanas de 
produtores de vários municípios do 
Estado.
Desde 2003, os apicultores da 

Associação Tabuleirense de Apicul-
tura (ATAMEL) participam do even-
to. Em 2010, a caravana trouxe 22 
produtores de mel com a intenção 
de receber novos conhecimentos 
para desenvolver e melhorar a pro-
dução do município. Atualmente, a 
ATAMEL possui cerca de 220 asso-
ciados, produzindo mel cifado com 
registro orgânico. “Essa qualidade 
foi incentivada aqui no Pecnordeste” 
afi rma o presidente da ATAMEL, Gil-
vanny Jerri.
Além de produtores, o Pecnor-

deste recebeu também a participa-

ção de alunos de escolas técnicas 
de diversos municípios cearenses 
destacando-se a Escola Técnica de 
Quixeramobim e também do progra-
ma PROJOVEM Campo do município 
de Ibaretama, programa este coorde-
nado pela Secretária do Trabalho e 
Desenvolvimento Social do Governo 
do Estado. Os 28 alunos do PROJO-
VEM vieram acompanhados de qua-
tro professores e a coordenadora do 
programa.
A estudante de Tecnologia e 

agronegócio do município de Quixe-
ramobim, Vanessa de Castro, esteve 
no Pecnordeste e disse que o evento 
“é um dos maiores sobre pecuária, 
responsável por apresentar as novas 
tecnologias e temas ligados a nutri-
ção animal”. 
O articulador regional do Sebrae 

de Baturité, Everaldo Peixe, coorde-
nou as caravanas de produtores de 
Aracoiaba, Mulungú, Redenção e Ba-

turité, grande parte dos produtores 
ligados aos segmementos da apicul-
tura e bovinocultura. Segundo ele 
“a expectativa dos pecuaristas é  de 
adquirir mais conhecimentos, prin-
cipalmente, sobre as novas técnicas 
aplicadas na apicultura e bovinocul-
tura, programas estes que o Sebrae 
já vem desenvolvendo naquela re-
gião através de ações como o projeto 
de revitalização da apicultura nos 
municípios de Ocara e Barreira.” 
Já a articuladora da regional 

do Sebrae de Tauá, Luziran Aurélia 
Rosa, coordenou uma caravana de 
41 produtores acompanhada de três 
secretários de agricultura: Aiuaba, 
Parambú e Arneiroz, que vieram 
com representantes tauaenses, in-
tegrantes do projeto Territórios da 
Cidadania. 

Municípios
Quixadá, Quixeramobim, 

Crato, Mauriti, Acopiara, Mis-
são Velha, Irapuan Pinheiro, Boa 
Viagem, Pedra Branca, Ibareta-
ma, Ocara, Crateús, Indepedên-
cia, Taburiú, Canindé, Beberibe, 
Cascavel, Aracati, Pindoretama, 
Russas, Jaguaribe, Limoeiro do 
Norte, Morada Nova, Solonopó-
lis, Jaguaribara, Jaguaretama, 
Baturité, Barreira, Acarape, Re-
denção, Ubajara, Viçosa do Ce-
ará, Guaraciaba do Norte, Ipu, 
Sobral, Hidrolândia, Monsenhor 
Tabosa, Guaiuba, Catunda, Igua-
tu, Jucás, Cariús, Quixeló, Orós, 
Itarema, Amontaba, Morrinhos, 
Marco, Juazeiro, Milagres, Brejo 
Santo, Tianguá, Maranguape e 
Pacatuba. 

Este ano, a Associação comercializou 13t de mel a partir de negócios no Pecnordeste

7
013100 - FAEC - Jornal Uniao Rural Ano XVI n 175 - Junho 2010.indd   7013100 - FAEC - Jornal Uniao Rural Ano XVI n 175 - Junho 2010.indd   7 02/07/2010   10:32:5302/07/2010   10:32:53



Pecnordeste reconhece trabalhos inovadores

Criado esse ano pelos promo-
tores do Pecnordeste o Prêmio Pec-
nordeste de Inovação Tecnológica 
dentro da Galeria de Inovações Tec-
nológicas foi entregue no dia, 17, no 
encerramento do Seminário Nordes-
tino de Pecuária (Pecnordeste) aos 
três melhores trabalhos escolhidos 

por uma Comissão composta por 
três avaliadores de cada área de   
atuação da pesquisa. O primeiro lu-
gar com um prêmio de R$ 5.000,00, 
o segundo lugar: R$ 4.000,00 e o 
terceiro lugar R$ 3.000,00. (Confi ra 
relação dos ganhadores abaixo)  
Segundo a professora Elenise 

Gonçalves de Oliveira, chefe do De-
partamento de Engenharia de Pesca 
do Centro de Ciências Agrárias da 
Universidade Federal do Ceará, que 
coordenou a comissão de avaliação, 
os trabalhos de premiação o valor 
monetário do prêmio não representa 
o esforço que cada pesquisador mas 
serve de estímulo e contribui para o 
desenvolvimento do país.  
A Galeria de Inovações Tecno-

lógicas apresentou 176 autores e 
co-autores, dos quais 18 trabalhos 
foram avaliados para a premiação. 
Segundo Elenise Gonçalves, o pro-
cesso de avaliação  foi baseado no 
conteúdo da informação, seja da 
forma escrita ou oral, qualidade dos 
recursos audiovisuais, originalidade, 
capacidade de inovação, relevância 
social, econômica e ambiental, grau 
de acessibilidade para o pequeno e 
médio empreendedor e contribuição 
para a área do conhecimento. 
Para o presidente da FAEC, José 

Ramos Torres de Melo Filho, a Ga-
leria de Inovações Tecnológicas foi 

o grande diferencial deste ano den-
tro do Pecnordeste, uma promoção 
conjunta do Sistema FAEC, Senar-
-CE, Sebrae-CE. “Trouxe a academia 
para dentro do evento, com novas 
tecnologias para os produtores, par-
ticipantes e visitantes do Pecnor-
deste até então desconhecidas, com 
a participação de instituições como 
a UFC/Centro de Ciências Agrárias,  
UECE/Faculdade de Veterinária, e a 
Embrapa Caprinos, de Sobral, Embra-
pa Meio Norte e Embrapa Semiárido, 
Centec, além de outras organizações 
estaduais de pesquisa agropecuárias 
do Nordeste (Oepas).  

Central de Imprensa faz a memória do Pecnordeste
Dentro do estande do Sistema 

CNA/FAEC/SENAR e SEBRAE-Ce, 
numa área de 750 m², foi montada 
uma Central de Imprensa, onde duran-
te os tres dias do Pecnordeste foram 
entrevistadas mais de 25 personali-
dades. As entrevistas foram aprovei-
tadas em programas locais do Ceará, 
como o Boas Práticas de Gestão, apre-
sentado pela jornalista Silvana Frota, 
que é editora do jornal União Rural e 
assessora de imprensa da FAEC. 

As entrevistas formam agora a 
memória do XIX seminário Nordesti-
no de Pecuária. Os interessados  po-
derão solicitar uma reprodução em 
DVD, à FAEC. Rua Edite Braga, nº 50. 
Jardim América.  Setor de Informáti-
ca. (3535.8000). 
Além disso, o Pecnordeste foi 

divulgado por todos os veículos de 
comunicação do Estado, incluindo 
jornais e emissoras de rádio e tele-
visão, com mais de 50 notícias pu-
blicadas sobre o evento antes, du-

rante e depois 
da realização, 
inclusive uma 
página temática 
de artigos no 
Jornal O POVO, 
pubblicada no 
dia 11 de junho, 
a quem agrade-
cemos a todos 

pelo apoio e cobertura. 
Na abertura do evento, a se-

nadora Kátia Abreu concedeu uma 
coletiva com a presença de todos os 
canais de TV.   Na sala de imprensa 
trabalharam além da editora Silvana 
Frota, os estagiários Jailson Silva e 
Poliana Iorrane. 

Entrevistados 
Senadora Kátia Abreu, presiden-

te da CNA; Rodrigo Sant’ana Alvim- 
presidente da Comissão Nacional 
de Pecuária da CNA; Moisés Pinto 
Gomes, superintendente Regional 
da CNA; Antonio Rodrigues Amorim, 
secretário do Desenvolvimento Agrá-
rio do Ceará; Marcelo Sousa Pinhei-
ro, diretor-presidente do Instituto 
Agropólos; Alci Porto Gurgel, diretor 
técnico do Sebrae-CE; José Ramos 
Torres de Melo fi lho, preidente da 
FAEC;  Aldemir Pereita de Andrade, 

diretor do Instituto do semiàrido da 
Paraíba;  Mário Antonio Pereira de 
Borba, presidente do Sistema FAEPA 
e do Instituto Nacional da Palma e 
Outras cactáceas; Jorge Prado, chefe 
do departamento Técnico da FAEC; 
professora Elenise Gonçalves , do de-
partamento de Engenharia de Pesca 
da UFC e coordenadora adjunta da 
Galeria de Inovações Tecnológicas; 
Antonio Bezerra Peixoto, coordena-
dor da Comissão Técnico-Cientifi ca 
do Pecnordeste; Enio Queijada de 
Sousa, coordenador do programa 
de Caprinoovinocultura do Sebrae 
Nacional; Germano Bluhum, gerente 
de agronegócio do Sebrae-CE; José 
Correa da Cunha, presidente da Con-
federação Brasileira de Apicultura;  
Vandi Gadelha, gestor do Projeto de 
Apis do Sebrae-CE; João Nicédio, pre-
sidente da OCB-CE; Alisson Cardoso,  
Embrapa Caprinos, entre outros.

1º LUGAR 
Título do trabalho: Queijos de leite de cabra adicionados de óleo de pequi obtido da 
biodiversidade brasileira. 
Autores: Selene Daiha Benevides, Karina Maria Olbrich dos Santos, Antônio Silvio do 
Egito, Luis Eduardo Laguna, Flávia Carolina Alonso Buriti, Antônio Diogo Silva Vieira 

2º LUGAR 
Título do trabalho: Infecção experimental em cabras pelo vírus da artrite-encefalite 
caprina através da inseminação artifi cial. 
Autores: Kelma Costa de Souza, Raymundo Rizaldo Pinheiro, Diônes Oliveira Santos, 
Roberta Lomonte Lemos de Brito, Apoliana de Souza Rodrigues, Lucia Helena Sider, 
Alice Andrioli 

3º LUGAR
Título do trabalho: Água de coco em pó (ACP-104®) na criopreservação de sêmen 
de pirapitinga (Piaractus brachypomus). 
Autores: Mônica Aline Parente Melo, Felipe Silva Maciel, Fátima de Cássia Evan-
gelista de Oliveira, Cristiane Clemente de Mello Salgueiro, Carminda Sandra Brito 
Salmito-Vanderley, José Ferreira Nunes

Ganhadores do Prêmio Pecnordeste de Inovação Tecnológica

Presidente da FAEC confere os trabalhos acadêmicos na GIT ao lado da 
professora Elenise Gonçalves e a aluna da UFC, Reberlene Paiva

Coordenadores da GIT e representantes das três equipes vencedoras

Torres de Melo, jornalista Silvana Frota 
e o superindente geral da CNA, Moisés 
Pinto Gomes durante entrevista

88
013100 - FAEC - Jornal Uniao Rural Ano XVI n 175 - Junho 2010.indd   8013100 - FAEC - Jornal Uniao Rural Ano XVI n 175 - Junho 2010.indd   8 02/07/2010   10:32:5502/07/2010   10:32:55


